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Assunto: Medidasde apoio à indústria da madeirae do mobiliário

Destinatário: Ministério da Economia e Inovação
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Ex.moSr. PresidentedaAssembleiadaRepública

Os Deputadosdo PCPeleitosno Distritodo Portoefectuaramumaabordagempolíticaa algunsdos
problemasqueafectama indústriadamadeira,que,comoé sabido,temespecialimportânciaeconómicae
socialnosConcelhosde Paçosde Ferreirae Paredes.Foramrealizadasdiversasreuniõese contactos,
mormentecoma DirecçãodosTrabalhadoresdaConstrução,Madeiras,Mármores,Pedreiras,Cerâmicae
Materiaisde Construçãodo Norte (STCMMPCMCN)e com a DirecçãoExecutivada Associação
Empresarialde Paçosde Ferreira,entidadesque, como parceirossociaise actoresrelevantes,
desempenhamumpapelincontornávelnestesectordeactividadeeconómica.
Segundoinformaçõesquenosformadisponibilizadas,cercadedoisterçosdasempresasda indústriae
comérciodamadeirae domobiliárioestãosituadasnosConcelhosdeParedese de Paçosde Ferreira,
comumaproduçãoquesedestina,emcercade60%paraa exportação,emespecialparaa Espanhae
França.
Actualmente,e como agravarde umasituaçãoeconómicae financeiramuitoproblemática,o mercado
exportadortemsofridoumaforteretracçãoda partedaquelesdoisprincipaisdestinos,existindouma
necessidadevitaldeprocurardiversificarosmercadosparaquea indústrianacionaldamadeiranãovenha
a sofrerum declíniocomconsequênciaspotenciaismuitogravesno planoeconómicoe social.Esta
urgentediversificaçãodependemuitodacapacidadedepromoveros produtosdaindústriado mobiliário
nacionalnoutrosmercados,objectivoparao qualé possível,desejávele necessáriaumaparticipação
muitomaiseficaze específicado Governo.O apoioao marketing,à promoçãoexterna,emespeciala
diversificaçãodemercados,emsíntese,o apoioà internacionalizaçãoparaalémdoshabituaismercados
espanhole francês reveste importânciaprioritáriapara a indústriaportuguesado mobiliário,
designadamenteparaa quesesituanosConcelhosdePaçosdeFerreiraedeParedes.
Os meiosdisponibilizadospeloQRENparaesteobjectivoe sectorsãoreconhecidamenteinsuficientes,
razãopelaqual,naactualconjuntura,setornaimprescindívelumreforçodosmeiosprevistosno"quadro
comunitáriodeapoio"parasuporteà internacionalizaçãoe diversificaçãodemercadosdosectorindustrial

1

Expeça-se

Publique-se

,1, l., o,
O\SeCretário..daMesa

Ytcc.,.,,, eÀ



PC:P~ ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

associadoà produçãode mobiliário.

Segundo a AssociaçãoEmpresarialrepresentativado sector do mobiliário,com sede em Paços de

Ferreira,existem,tambémnestesector,vastosproblemascomunsa outrasáreasda economianacional,

concretamentea dificuldadede acessoao crédito (coma banca a assumiruma posiçãode inaceitável

usuraquantoaosspreadsque utilizaemcréditos,avalizadosmuitasvezespeloEstado),coma insistência
do Governoem manter o PagamentoEspecialpor Conta e a insistir em impedira generalizaçãodo

designadoIVA de caixa, rejeitandopropostascom essesobjectivosque este GrupoParlamentarnão se

temcansadodeapresentar,algumasdelasdesdeo últimotrimestrede ...2007!

Quantoao apoio global às PMES,verifica-seigualmenteque o QRENdisponibilizameios financeiros

claramenteinferiores,(cercade 10%do totaldeapoiosdestetipo,previstosnoactual"quadrocomunitário

de apoio",segundoinformaçãoda associaçãoempresarial),por comparaçãocom os valoresdestinados

para as grandes empresas e grupos económicos.Seria também desejável criar sistemas mais

diferenciadosde incentivos- paraas PMESe paraas grandesempresas- erevera formadedistribuição
dos meios financeiros disponíveis,aumentandoa quota-partedas PMES, aliás responsáveispela

esmagadoramaioriadoempregoem Portugal.

Faceao exposto,e tendoem contaos dispositivosregimentaise constitucionaisaplicáveis,solicita-seao

Governoque,por intermédiodo Ministérioda Economiae Inovação,respondaàs seguintesquestões:

1. Faceà quebraverificadanosmercadostradicionais,considerao Governoou nãonecessário
reforçarosmeiosdoQRENafectosà internacionalizaçãoparapermitirumadiversificaçãourgente
dosactuaisdestinosda produçãonacionalde mobiliário?Emcasoafirmativo,o quepensao
Ministériofazer,e quando,parao concretizar?

2. E quantoà afectaçãoglobalde meiosfinanceirosentreas PMESe as grandesempresase
gruposeconómicos?Pensao Governoqueé justoumaafectaçãotão privilegiadade meios
destinadosaosprojectosdosgrandesgruposeconómicos?Nãoentendeo Ministérioquesãoas
PMESquemasseguramaisde95%doempregoemPortugale queesteé o principalproblema
comqueo Paísse vê confrontado?Estáo Governodisposto,ou não,a reverestaafectação
distribuindomaiorvolumedefinanciamentoparaasPMES?Emcasoafirmativo,comoe quando
tencionao Ministérioagir?

3. E quantoàs regrasde candidaturaa apoioscomunitários?Consideraou nãoGovernoqueas
regrase regulamentaçãodeveriamsermaisdiversificadae específicas,maiscompatíveiscoma
realidadedasPMESemPortugal?

Paláciode SãoBento,17de Fevereirode2009.

Os Deputados:
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